
 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .12 ,  n . 33 ,  p .  2455-2479  | Setembro /Dezembro – 2018  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 2 i33.2476  

 

 

 

Aprovado em Ju lho de  2016  

Sistema de aval iação double b l ind rev iew  

 
|  1 

   



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .12 ,  n . 33 ,  p .  2455-2479  | Setembro /Dezembro – 2018  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 2 i33.2476  

 

 

 

Submetido em 04 de Maio  de 2018.  

Aprovado em 18 d e Ju lho 2018.  

S i stema de aval iação double b l ind rev iew  

 

| 2455 

LUZES  EM  UNÍSSONO:  GESTÃO  DE  PESSOAS  NO  VOLUNTARIADO  INFORMAL 
Jarde l  Augusto  Gom es Rodrigues  Alves

1
,  Layse  Maria Le ite  Per eir a

1
,  Car los  Eduardo  Cavalcante

2
 

 
1-  Univers idade Feder a l  da Para íba  – UFPB  
2-  Univers idade Feder a l  do Rio Gr ande do Norte  -  UFRN  

 

RESUMO  

Esta pesquisa busca entender fatores motivacionais que inf luenciam indivíduos a exercerem 
atividades voluntárias  no projeto social  Vagalumes.  Saber o que motiva ao trabalho em projetos 
como esse, é um dos possíveis caminhos para fomentar a gestão de pessoa s no voluntariado e é  
uma das contr ibuições apontadas por esse trabalho. Para alcance do objetivo, foi  ut i l izado o 
Volunteer Funct ions Inventory  (VFI) ,  ferramenta adaptada do trabalho de Clary e 
colaboradores,  em 1998 e validada no Bras i l  por  Pi lat i  e Hees  (2011).  A ferramenta elenca seis 
fatores motivacionais (Valores,  Compreensão, Aperfeiçoamento, Carreira,  Social  e 
Protecionismo). Pela  apl icação de quest ionários,  anál ises de médias,  desvio padrão e 
correlação entre var iáveis,  procedeu -se a anál ise de res ultados.  Encontra -se,  pela estatíst ica 
descrit iva,  que participantes do projeto social  estudado possuem, em média,  motivações mais 
relacionadas a valores altruístas.  Em uma outra análise,  pela correlação entre as funções,  as 
respostas passaram a apresentar  viés motivacional mais orientado pelo egoísmo .  
 

Palavras Chave : Terceiro Setor;  Motivação; Trabalho Voluntário ;  Voluntariado Informal;  VFI . 

 

ABSTR ACT   

This research seeks to understand motivational factors that influence individuals to exercise 

voluntary activ it ies in the social  project Vagalumes Knowing what motivates to work in projects  

l ike this,  is  one of the possible ways to foment the management of  people  in volunteering and 

is  one of the contr ibutions by this work. To reach the proposed objectives,  it  was used the 

Volunteer Funct ions Inventory,  a tool adapted from the work of Clary et al .  (1998) and 

validated in Brazi l  by  Pi lat i  and Hees (2011).  Th e tool l ists s ix  motivational factors (Values,  

Understanding, Enhancement,  Career,  Social  and Protective).  Through the appl ication of 

quest ionnaires,  analysis of means, standard deviation and correlation between variables,  the 

results were analyzed.  It  is  found by descr iptive statist ics,  that participants in the project,  have 

on average, motivations related to a ltruist ic values.  In  another analysis,  by  the correlat ion 

between funct ions,  the answers started to present mo re self ish motivational factors .  

 

Keywords : Third Sector;  Motivation;  Volunteer Work;  Informal  Volunteering;  VFI.  
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INTRODUÇÃO 

Os vagalumes são insetos conhecidos por  

emitirem luz própria,  por possuir seu 

próprio br i lho f lorescente e na natureza,  

também chama atenção o fato deles  

emitirem de modo uníssono a sua 

luminosidade. Se inicia co m um deles 

emitindo sua luz em determinado ritmo e 

após algum tempo,  todo o bando está 

bri lhando em uma única cadencia de luzes e 

som. Esta analogia  se encaixa com o 

fenômeno discutido aqui neste art igo:  o 

projeto socia l  informal,  denominado Projeto 

Vagalumes.  

Este projeto, que pode ser classi f icado como 

uma atividade de Terceiro Setor,  tem uma 

caracter íst ica que o diferencia da maioria  

dos projetos presentes nesse setor,  a  

informal idade. F inanciado pelos seus 

participantes,  o Vagalumes inic iou com um 

cidadão que pulsava luminosidade sozinho, 

até contagiar outros indivíduos, que se 

reuniram para preencher lacunas que 

acreditavam não serem satisfeitas  pelo 

Estado ou pelo mercado. Então, interessa 

saber nesse trabalho, o que motiva estes 

indivíduos? Sigamos, portanto, com a 

contextual ização desse tema para um 

melhor entendimento desse evento.  

O terceiro setor,  recebe essa nomenclatura 

por ser uma espécie de complemento para 

outros dois – o Estado (primeiro setor)  e o 

mercado (segundo setor).  Diferentemente 

dos outros dois,  o terceiro setor possui  

caracter íst icas não governamentais e não 

lucrativas,  é organizado, independente e 

tem a part icular idade de sensibi l izar  

pessoas de forma única,  fazendo com que 

estas tenham propensão de doar tempo e 

esforços para exerce r trabalho voluntário  

(FERNANDES, 1994).  

Estudos sobre o terceiro setor ainda são 

relativamente recentes,  o que o  faz um 

campo rico de informações ainda não 

pesquisadas e  pouco alcançadas 

academicamente. No Brasi l ,  o  trabalho de 

Fernandes (1994) pode ser c onsiderado um 

marco, mesmo que o escopo principal da 

obra seja a América Latina, muito se aplica 

ao contexto brasi le iro. Internacionalmente, 

o estudo de Wilson (2000) pode ser 

referência de igual re levância sobre o tema. 

Nota-se assim, cerca de 25 anos de 

discussão sobre a temática.  

De acordo com Albuquerque (2006),  uma das  

caracter íst icas que definem entidades que 

fazem parte do terceiro setor é a operação 

em certo nível de formal idade da 

organização. No entanto, neste art igo 
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optamos por analisar  uma organ ização com 

caracter íst icas informais,  que Salamon 

(1998) opta por  chamar de “atividades 

voluntár ias organizadas”,  para expor a  

diferença desse t ipo de organização em 

comparativo com as que são privadas,  sem 

finalidade lucrativa e  não governamentais.  

Além disso, as teorias de surgimento do 

terceiro setor dos Bens Públicos (WEISBROD, 

1977) e a do Empreendedorismo Socia l  

(YOUNG, 1986) permitem considerar o 

projeto Vagalumes como sendo parte desse 

setor,  por estar preenchendo lacunas 

deixadas pelo Estado,  na ár ea de educação, 

por exemplo, e por ser composto por 

indivíduos que estão criando valor social ,  

consequência das atividades realizadas 

pelos voluntários.  

Informal idade indica independência,  tanto 

estatal  como de mercado, podendo levar  a 

um impacto social  a inda mais forte do que o 

já alcançado por organizações voluntár ias 

formalizadas e arranjadas de modo 

burocrático e muitas vezes engessado 

(SALAMON, 1998).  Percebe -se então, que o 

fato de inexist irem investimentos,  sejam do 

Estado ou mercado, dá um contorno 

diferente a projetos deste t ipo. Parece 

exist ir  um maior comprometimento pelos 

seus part icipantes,  pois além de doarem seu 

tempo e conhecimento, precisam colocar  

recursos f inanceiros pessoais à disposição 

dessas iniciat ivas.  

Assim, buscando entender a oper ação das 

organizações informais inser idas no terceiro 

setor,  o objeto de estudo desta pesquisa é o 

Projeto Social  Vagalumes, localizado na 

cidade de Campina Grande (PB).  At ivo desde 

2008 e que, segundo informações de 

participantes da iniciativa,  contava em  2017 

com 74 voluntár ios.  

A escolha desse projeto deu -se pela  atuação 

ativa na segunda maior cidade do estado e 

pelo desenvolvimento de atividades em 

diversas  frentes. Segundo o s ite do 

Vagalumes, o objetivo  principal da iniciativa 

é levar  um pouco de atenção e  estimular  a  

inclusão social  aos menos favorecidos,  de 

todas as  formas possíveis.  São realizadas 

visitas a comunidades carentes,  asi los,  

orfanatos,  abrigos,  creches,  escolas,  

associações de portadores de necessidades 

especiais,  hospitais,  c l ín icas e c entros de 

reabi l itação de dependentes químicos 

(PROJETO SOCIAL VAGALUMES, n.d).  

Além das atividades realizadas nas visitas  

citadas acima, o  projeto promove 

campanhas para arrecadação de br inquedos,  

al imentos,  agasalhos,  brechós e outras  

formas de arrecadar  recursos para subsidiar 

as ações. Muitas  vezes,  os recursos 
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necessár ios para execução das atividades 

advêm dos próprios voluntários,  sendo esta 

uma característ ica que agrega ainda maior  

particularidade ao projeto se o comparamos 

a iniciat ivas formal izadas .  

Exercendo funções em um empreendimento 

que não recebe aporte f inanceiro direto,  

operando em nível de informal idade ao se 

comparar com outras organizações do 

terceiro setor,  quest iona-se com faci l idade 

nas motivações que levam indivíduos a  

dedicar tempo e  esforços em projetos como 

o Vagalumes. Nesse contexto, a pesquisa 

aqui desenvolvida se  norteia pela seguinte 

problemática:  quais fatores motivacionais  

que levam indiv íduos a exercer funções 

voluntár ias em uma organização informal  

pertencente ao terceiro setor? 

Autores como Nascimento (2012),  

Nascimento e  Galvão (2016),  Barros (2016),  

Ferreira et al.  (2006),  Carvalho e Souza 

(2007) e Sampaio (2004),  desenvolvem 

estudos sobre motivações em instituições 

formalizadas dentro do terceiro setor.  

Baseando-se nas diretrizes desses autores e 

em outros citados adiante, evidencia -se a 

viabi l idade teórica dessa pesquisa,  com o 

detalhe de que aqui,  a proposta é ir  além e 

direc ionar o estudo das motivações em uma 

organização que é informalmente 

constituída, a  f im de verif icar convergências 

ou diferenças do que acontece em 

empreendimentos formais.  

Na l iteratura sobre o tema em questão, e na 

obra de autores como Fernandes (1994),  

Wilson (2000),  Fischer (2005),  Handy e  

Mook (2011) e Souza e Medeiros (2012),  é 

possível perceber que os estudos sobre 

motivação em organizações têm como 

campo de pesquisa,  costumeiramente, 

organizações formais .  No que diz  respeito às  

insti tuições informais ,  pesquisas acadêmicas 

são encontradas com menor incidência.  

Taniguchi (2012),  aponta que quant o mais  

envolvidas com suas famíl ias e amigos,  mais  

provável é que as pessoas optem por pelo  

voluntar iado informal,  muitas vezes para 

benef iciar aqueles mais próximos. O mesmo 

autor,  comenta que os fatores que levam ao 

voluntar iado formal ou informal,  são e m 

certo nível semelhantes e que as duas 

formas de participação existem mais  como 

complementares uma da outra do que como 

subst itutas.  

Em outro trabalho, Wang,  Mook e Handy  

(2017) concluem que a l iteratura segue 

focando esforços no voluntariado formal  

(trabalho sem remuneração intermediado 

por uma organização formalizada) e muito 

pouca atenção é dispendida para o que é 

desenvolvido informalmente (trabalho 
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também não remunerado, feito por  conta 

própria,  para vizinhos,  amigos ou outros 

indivíduos).  Os autores fazem a dist inção 

entre os t ipos de voluntariado, e assim 

sendo, pretendem despertar novas ideias,  a 

f im de contribuir com um ponto da 

l iteratura que para eles é pouco exp lorado.  

Wilson (2000),  aponta que o voluntariado 

formal recebe maior difusão e conhecimento 

público,  especialmente por estar  

relacionado com associações ou inst ituições 

privadas (com ou sem fins lucrativos) ou 

minimamente formal izadas.  Entretanto, o  

autor defende que ações mais espontâneas,  

que aconteçam fora do espectro de 

associações civis formais,  não devem ser  

desconsideradas,  mas sim, entendidas como 

um importante aspecto que compõe o 

comportamento voluntário de modo geral.  

Definindo o voluntariado inf ormal como um 

trabalho não remunerado e desenvolvido 

fora de um contexto organizacional formal ,  

um levantamento feito pelo Independent  

Sector (2001),  nos Estados Unidos 

ident if icou que este t ipo de voluntariado, na 

ocasião era fortemente presente no país,  

indicando que entre todos os respondentes 

da pesquisa,  60.8% participaram de alguma 

atividade informal no mês anterior ao que 

estavam sendo indagados e 76.9% no ano 

anterior à pesquisa.  

As atividades desenvolvidas pelos  

respondentes desse levantamento 

envolviam desde o auxí l io a um vizinho,  

fazer compras para a lguém impossibi l i tado 

ou cuidar de crianças no tempo l ivre.  

Importante ressaltar que 

metodologicamente o Independent Sector  

(2001) não considera como atividades 

voluntár ias o auxíl io para famil iares o u 

pessoas que dividam o mesmo teto.  

No Bras i l ,  para veri f icar uma possível  menor 

atenção para organizações voluntárias  

informais,  foram feitas buscas em três  bases 

de dados acadêmicos nacionais (Per iódicos 

CAPES, Scielo e SPELL) por pesquisas com 

esse assunto. Fi ltrando pesquisas brasi leiras  

e/ou em l íngua portuguesa, com os termos 

“motivação”, “motivações” e 

“voluntariado”. De forma geral ,  nada se 

encontrou com estes termos buscados.  

Quando o mecanismo de busca das bases 

retornou algo, procedeu-se a leitura dos 

resumos destes trabalhos encontrados, e já  

era poss ível identif icar a não especif ic idade 

dedicada ao voluntariado informal e as  

motivações do mesmo, indicando então uma 

lacuna de pesquisa a ser preenchida.  

Ressalte-se que, a inexistência de trabalhos  

nas bases de dados pesquisadas,  não 

justi f ica  por si  só a realização de um estudo.  

Existe sempre a possibi l idade de um 
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fenômeno não ser importante, e que por 

isso,  nunca foi  estudado. Entretanto, a 

existência de iniciativas informais em 

diversos pontos do  planeta,  como já 

discutido e apontado pelo trabalho de  

outros autores já comentados previamente,  

demonstra a  presença de uma 

particularidade diferente das já 

extensamente estudadas,  e que por isso,  

consideramos relevante a investigação.  

E é nesta lacuna a pontada que a pesquisa 

aqui desenvolvida pretende contribuir,  

oferecendo dados empír icos que subsidiem 

as ações de gestão e especialmente de 

gestão de pessoas ao recrutar e esperar  

reter voluntários em organizações de 

caráter informal.  Para tanto, escolheu -se 

para uso o Volunteer Functions Inventory 

(VFI) ,  que poss ibi l ita  a partir  de respostas 

das trinta afirmativas do instrumento, 

classi f icar as motivações que levam ao 

voluntar iado. O modelo já testado e 

validado no Brasi l ,  pelos autores Pi lat i  e 

Hees,  (2011),  foi  replicado ou adaptado para 

diferentes real idades em outras  pesquisas,  

como em Beú, (2010);  Medeiros (2014);  

Siqueira,  (2016);  S iqueira,  Zobol i  e Paula,  

(2017).  

 

 

2. Fundamentos Teóricos 

Neste tópico, serão abordados conceitos 

que permeiam a temática de estudo deste 

trabalho. Optou-se nesta seção pela divisão 

do arcabouço teórico em três pontos 

centrais e em cada um destes serão 

expostos autores e fundamentações destes,  

que embasam teoricamente o que se  

pretende alcançar,  mantendo em 

observância o objetivo da pesquisa,  já  

apresentado.  

2.1.  TERCEIRO SETOR 

Conforme exposto na introdução, assumindo 

posição de contraponto entre as relações de 

poder presentes na esfera estatal  e a  

necessidade lucrat iva que norteia as ações 

de mercado, surge uma terceira f orça 

representativa,  alternativa às dominâncias 

de Estado e mercado, o terceiro setor.  

Fernandes (1994),  compreende que nesse 

setor estão incluídas inic iativas privadas 

que não necessar iamente baseiam suas 

atividades na obtenção de lucro;  e 

inic iativas públ icas não relacionadas de 

modo direto com práticas estatais.  Assim, é  

fundamental a presença não de interesses 

empresarias e tampouco estatais ,  mas sim 

de cidadãos, de forma espontânea,  

desenvolvendo ações que objet ivem 
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alcançar um benefíc io públ ico de int eresse 

social  comum.  

A f im de desenvolver e propor s ituações 

onde exista um certo nível de bem -estar  

social,  o terceiro setor surge como uma via  

possível para que sejam supridas as 

crescentes demandas e aspirações dos mais  

dist intos grupos que coexistem em  uma 

sociedade, defendendo diferentes 

perspectivas polít icas,  econômicas e anseios  

sociais (TAYLOR, 1992).  É diante desse 

contexto que organizações de iniciat iva civi l  

ganham espaço, muitas vezes surgindo de 

inciativas  populares,  como no caso do 

Projeto Vagalumes, objeto de estudo da 

presente pesquisa.  

Salamon (1998),  complementa este 

entendimento, indicando que o crescimento 

deste terceiro setor se dá pelas pressões e 

demandas de grupos sociais que não veem 

seus anseios atendidos,  seja por instituições 

comerciais e,  princ ipalmente, por  

desconf iança na capacidade do Estado.  

Agindo em ativ idades mais localizadas,  

possuindo caráter  mais f lexível que 

instituições pr ivadas e menos burocracia  

que órgãos governamentais,  naturalmente 

as atividades desse setor,  tend em a receber 

maior part icipação at iva dos cidadãos.  

No caso do Projeto Vagalumes, mesmo 

entendo o forte  apelo pelo caráter de 

informal idade da inic iativa,  acreditamos que 

ele esteja inserido dentro das 

caracter íst icas das teorias dos bens públicos 

(WEISBROD, 1977) e do empreendedorismo 

(YOUNG, 1986).  Com a dos bens públ icos,  

conforme dito por  Anheier  (2005),  as 

organizações não lucrativas e de terceiro  

setor,  surgem para suprir  as necess idades e  

demandas populacionais cada vez mais  

heterogêneas,  que não podem ser 

integralmente contempladas pelo Estado 

nem tampouco pelo mercado. Assim, o 

Projeto estudado desenvolve atividades 

voltadas para estas  lacunas,  objetivando 

alcançar diversos setores e grupos 

necessitados.  

No que diz respeito a teoria  do 

empreendedorismo, o encaixe do Vagalumes 

se dá pelo fato de que as organizações de 

terceiro setor que surgem por este viés,  

segundo Anheier (2005) se desenvolvem 

essencialmente pela concepção de 

“empreendedores sociais”,  que ao invés de 

fomentar a busca de retornos mon etários e  

lucros diretos,  espera alcançar valores e  

benef ícios mais sociais,  melhorias diretas 

para uma comunidade ou um grupo em 

específ ico.  
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Partindo do pressuposto de que no terceiro 

setor o objetivo é atender situações não 

contempladas pelos  outros dois  setores,  

entende-se que os atores que desenvolvem 

atividades nesse contexto naturalmente 

estejam mais dispostos e engajados no 

desempenhar de suas funções. Muitas vezes,  

esses cidadãos atuam voluntariamente,  sem 

estar amarrados por  contratos formais de 

trabalho ou mesmo esperando recompensas 

f inanceiras imediatas.  Sobre o trabalho 

voluntár io,  trataremos a seguir .  

2.2.  TRABALHO VOLUNTÁRIO E SUAS 

MOTIVAÇÕES 

Para Souza e Medeiros (2012),  o trabalho 

voluntár io caracteriza -se pelo não 

recebimento de uma recompe nsa monetária 

direta. Trabalhadores voluntários  são 

aqueles que disponibi l izam seu tempo pelo 

bem de outros,  por diferentes razões. Além 

disso,  é possível  entender que o 

desenvolvimento de atividades voluntárias 

faz parte de uma construção subjet ivista,  já  

que para os voluntár ios seu exercício gera 

reconhecimento,  satisfação, entre outros 

fatores benéficos,  como aumento de estima 

e al ív io de estresse (CALDANA; FIGUEIREDO,  

2008).  

Si lva (2013),  acredita que o trabalho 

voluntár io tem essência  compensatór ia  

através de retornos emocionais e sociais,  

pelas re lações de sat isfação no exercer de 

suas atividades. Nesse sentido, Macie l  e 

Camargo (2011) afirmam que o 

comprometimento ao trabalho nesse cenário 

é influenciado diretamente pelo  

contentamento que o voluntár io  tem pela 

organização na qual está engajado, a  

conexão emocional estabelecida por ele com 

a inst ituição, com seus pares e com aqueles  

que se benef iciam de seu trabalho.  

Partindo do pressuposto dos autores 

previamente citados,  faz -se  justo  assumir 

que não apenas o engajamento, mas a  

motivação no voluntariado se confunde com 

o envolvimento dos colaboradores e com as 

organizações de que estes participam. 

Quanto mais motivadas,  mais as pessoas 

tendem a desempenhar suas funções com 

maior afinco (SILVA; CAPPELLOZ ZA;  

ZAMBALDI,  2017).  

De todo modo, as motivações podem ser 

entendidas sob diferentes percepções. 

Alguns pesquisadores adotam viés hol íst ico,  

enquanto outros optam por categorizar  

indivíduos e anal isar  suas motivações de 

modo particular .  Em uma abordagem 

funcionalista,  acredita -se que indivíduos 

moldam seu comportamento de acordo com 

as situações que estão expostas em seus 

trabalhos. Assim, a  motivação pode ser 
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entendida por diferentes necessidades e em 

diferentes momentos (BASTIEN, 2015).  

Em senso comum, costuma-se entender o 

voluntar iado como um ato completo de 

altruísmo. Entretanto,  é possível questionar  

se o ato de se voluntariar é de fato 

fundamentalmente altruísta ou pode servir  à 

diferentes objet ivos,  mesmo que mais 

individual istas.  Ass im, as pessoas p odem ser  

voluntár ias não exclusivamente pelo bem -

estar dos beneficiários ou das causas às  

quais dedicam tempo e esforços,  outras 

situações e objetivos part iculares podem 

inf luenciar nessa decisão.  

É com esse pensamento e ao adotar uma 

abordagem funcionalis ta (BASTIEN, 2015),  

que este estudo decidiu parti lhar dos 

pressupostos de Clary et al .  (1998),  que 

dividem as motivações ao voluntariado em 

seis t ipos. Para os autores,  a motivação ao 

voluntar iar -se é baseada em seis funções 

motivacionais .  A saber:  valores ,  

compreensão, aperfeiçoamento, carreira,  

social  e protecionismo.  

Ident if icar motivações ao trabalho é  

fundamental,  pois  sabendo delas se torna 

possível desenvolver  processos de seleção 

apropriados para organizações e eventos 

específ icos.  Além disso, para o ambiente de 

estudo da presente pesquisa,  torna mais  

viável o alcance de melhores formas de 

manter um voluntário  engajado e motivado, 

de modo que sejam benefic iados não apenas 

os indivíduos que recebem as ações ou as 

insti tuições de que fazem parte,  mas 

também o voluntário no exercer de seu 

trabalho (BASTIEN, 2015).  

Para identif icação de um perf i l  

motivacional,  C lary et  al.  (1998) dividem as 

motivações ao voluntariado nas seguintes 

funções:  

● Valores:  o voluntariado acontece 
quando o indivíduo o faz com o 
objetivo de expressar  valores por ele  
defendidos,  como humanitar is mo e 
altruísmo.  

● Compreensão: busca-se maior  
famil iaridade para aprender sobre 
determinado fenômeno ou exercitar  
habil idades inerentes ao voluntár io.  

● Aperfeiçoamento:  o voluntário  
pretende desenvolver-se 
individualmente.  

● Carreira:  o objetivo é alcança r  
através do voluntariado experiência em 
uma carreira que se pretende seguir.  

● Social:  o indivíduo crê que ao 
voluntar iar -se é possível estreitar laços 
sociais que já possua ou desenvolver  
novos relac ionamentos,  conhecer 
pessoas,  etc .  

● Protecionismo: o voluntário acredita  
que atuando nessa área reduz 
sentimentos negat ivos próprios,  como 
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culpa, ou mesmo minimizar problemas 
pessoais .  

2.3.  MOTIVAÇÕES AO VOLUNTARIADO 

INFORMAL 

Expostos os potenciais perfis  de orientação 

motivacional,  é importante voltar atençõ es 

para as peculiaridades no âmbito do 

voluntar iado em organizações informais .  

Atividades informais acontecem mais  

correntemente em nível interpessoal e  

envolvem comportamentos espontâneos, 

como ajudar vizinhos,  famil iares e idosos 

(OMOTO; SNYDER, 2010).  

Em complemento, Hardi l l  e Baines (2011) 

indicam que o ato de se voluntariar em 

organizações de cunho informal,  relaciona -

se diretamente ao caráter interpessoal de 

quem opta por ser voluntário. Nesses casos,  

são estabelecidas naturalmente re lações de 

“vizinhança”,  o que gera um maior nível de 

comprometimento ao desempenhar 

atividades.  

Enquanto em organizações formais as 

funções que cada indivíduo desenvolve 

devem ser bem explic itadas para os  demais  

membros da organização, em contextos de 

informal idade essa ri gidez não está 

presente. A desintegração de atividades não 

promove consenso def inido e pode acarretar  

em falta de clareza sobre os papéis de cada  

membro deve desempenhar na organização 

(GONÇALVES, 2006).  

Retomando os seis t ipos de motivação e o 

trabalho desenvolvido por Clary et  a l.  

(1998),  adaptamos o Volunteer Funct ions 

Inventory (VFI) ,  instrumento de pesquisa 

que será adotado,  para responder os 

objetivos aqui propostos. Sobre a  

ferramenta usada, trataremos adiante na 

seção de procedimentos metodológicos.  

3. Procedimentos Metodológicos 

A coleta de dados fo i  primariamente feita  

através da aplicação de quest ionários.  Estes,  

foram estruturados com um bloco inicial  de 

questões demográficas (gênero e faixa  

etária dos respondentes) e,  a poster iori ,  

outro bloco com assertivas para identif icar  

o perfi l  motivacional dos entrevistados.  

Para mensuração,  uti l izou -se escala  L ikert ,  

constituída com sete pontos,  sendo 7 o 

maior nível  de influência  para a  assertiva e 

1 o menor.  

O questionário apl icado para essa pesquisa 

tem como base o modelo proposto por Clary 

et al.  (1998),  intitulado Volunteer  Functions 

Inventory (VFI) .  O instrumento é composto 

por trinta assertivas que fazem referência  

sobre possíveis fatores motivacionais que 

levam o indiv íduo a real izar trabalho 
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voluntár io. Os grupos ou funções,  que 

indicam os potenciais perf is  e 

caracter íst icas motivacionais são:  valores,  

compreensão, aperfeiçoamento, carreira,  

social  e protecionismo.  

O universo desta pesquisa é  composto por 

74 voluntários,  pertencentes ao Projeto  

Social  Vagalumes no ano de 2017, período 

de aplicação dessa pesquisa. O Projeto 

Social  Vagalumes surgiu em 2007 em São 

Paulo. Inicialmente buscava -se encontrar  

pessoas dispostas a fazer o bem, plantar  

alegr ia e colher o  sorriso das pessoas,  

inspirados na Trupe O Teatro Mágico.  

Em Campina Grande a extensão dos 

Vagalumes continua com o mesmo trabalho, 

realizando campanhas para a arrecadação de 

brinquedos, l ivros,  al imentos não perecíveis 

e materiais de l impeza e higiene pessoal,  

para doação em hospitais,  as i los,  orfanatos 

e casas  para crianças portadoras de 

necessidades especiais (PROJETO SOCIAL 

VAGALUMES, n.d.) .  

Para efeito de amostra,  responderam ao 

instrumento de pesquisa,  enviado via redes 

sociais,  37 voluntários.  Os dados foram 

coletados por meio da adaptaçã o eletrônica 

do VFI fe ita para esta pesquisa,  que fo i  

enviada uma vez,  para cada voluntário 

individualmente.  

Uti l izou-se para análise de dados o 

programa R® e o auxíl io do Microsoft Excel®. 

Para mensuração e análise de medidas 

quantitat ivas,  foram uti l izad as média,  o 

desvio padrão e a  correlação de Spearman 

entre variáveis,  sendo estas (as variáveis) ,  

correspondentes as funções motivacionais 

apontadas por Clary et al.  (1998).  Partindo 

das análises,  foram realizadas 

interpretações que serão detalhadas no 

próximo item do trabalho.  

4. Discussão e Análise dos Dados 

Diante da amostra,  foi  possível identif icar  

predominância s ignif icativa de mulheres na 

insti tuição:  São tr inta (81%) pessoas de 

gênero feminino e  sete respondentes 

masculinos (19%). A predominância  fe minina 

encontrada na instituição estudada neste 

art igo, coincide com o que se viu em obras 

citadas no referencial  desta pesquisa. Em 

Bastien (2015),  e  também em Silva,  

Cappellozza e Zambaldi (2017),  ainda que 

seus trabalhos tenham sido realizados em 

contextos diferentes,  também se percebe 

uma partic ipação voluntária mais frequente 

de mulheres.  

Em complemento, se for feita a comparação 

com essas outras pesquisas,  o percentual  

encontrado no projeto social  Vagalumes é  

ainda maior,  81% de mulheres. Indicando a 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .12 ,  n . 33 ,  p .  2455-2479  | Setembro /Dezembro – 2018  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 2 i33.2476  

 

 

 

 
| 2466 

particularidade de que essa insti tuição é  

majoritariamente composta pelo gênero 

feminino.  

No que diz respeito à  idade dos voluntários 

da instituição, o quadro de participantes é  

fundamentalmente composto por jovens.  

Mais especif icamente,  foram encontrados 19 

respondentes com idades entre 18 e 21 

anos,  12 pessoas na faixa entre 22 e 26 

anos,  5 voluntários com idade entre 27 e 30 

anos e apenas uma pessoa com idade 

superior a 30 anos.  

Resumindo as respostas encontradas em 

dois grupos, assumindo como jovens os que 

estiverem entre 18 e  26 anos e adultos os 

que passam dos 26,  temos que 31 pessoas 

do total  de 37 são jovens. Análises  

referentes à idade são particulares em cada 

cenário  e para cada instituição em 

específ ico. No caso do Vagalumes, por ser ,  

desde sua fundação uma iniciat iva jovem, é  

razoável pensar que os ideais de 

participação e engajamento da juventude 

permanecem até hoje,  porque este é um dos 

al icerces da proposição do projeto desde o 

iníc io do empreendimento (PROJETO SOCIAL 

VAGALUMES, n.d.) .  

4.1.  O  VOLUNTEER FUNCTIONS INVENTORY 

Clary et al.  (1998),  aponta que os indivíduos 

são voluntários a  f im de atender objetivos 

que não precisam ser necessar iamente 

altruístas,  e que podem sim desejar  

responder à anseios pessoais .  Dessa forma,  

diferentes voluntários  podem o ser por 

razões dist intas,  já que os objetivos de cada 

um não são necessar iamente comparti lhados 

e de interesse comum para todos.  

Assim sendo, o VFI propõe a existência de 

seis t ipos de orientações que podem 

inf luenciar nas motivações dos voluntári os,  

que são:  valores;  compreensão; 

aperfe içoamento; carreira;  socia l  e  

protecionismo. A ferramenta dos autores 

consiste essencialmente em um conjunto de 

trinta questões,  mensuradas por meio de 

uma escala de (L ikert)  1 a 7,  na qual os  

respondentes se or ientam partindo do 

pressuposto que 1 é  o que se considera de 

menor relevância para motivações em 

atividades voluntários  e 7 o mais relevante.  

Então, através da apl icação do instrumento, 

objetivou-se ident if icar entre as seis  

vertentes motivacionais quais se  de stacam 

mais no projeto  social  Vagalumes, 

atentando para a  peculiaridade desta ser  

uma organização informal  sem f ins  

lucrativos. Para efeitos de anál ise,  Clary et 

al.  (1998) separam as trinta questões da 

forma apresentada na tabela a seguir:  
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Tabela 1: Relação Questões x Motivação 

Q3, Q8, Q16, Q19, Q22 Valores 

Q12, Q14, Q18, Q25, Q30 Compreensão 

Q5, Q13, Q26, Q27, Q29 Aperfeiçoamento 

Q1, Q10, Q15, Q21, Q28 Carreira 

Q2, Q4, Q6, Q17, Q23 Social 

Q7, Q9, Q11, Q20, Q24 Protecionismo 

Fonte: Adaptado de Clary et al. (1998). 

Como exposto na tabela,  cada característ ica 

de motivação tem c inco questões a e la  

relacionadas. Então, através das respostas  

dessas questões é  possível que se 

estabeleça um entendimento mais 

específ ico sobre os níveis de motivação.  

Dessa forma, foram agrupadas perguntas em 

cada t ipo de motivação possível e  ass im, se  

procedeu a análise quantitat iva com base 

nos voluntár ios do Vagalumes que 

responderam o VFI.  

Inic ialmente, atentamos que nas questões 

de número 8,  14, 27 e 10, exist iram missing 

values. Ou seja,  respondentes que acabaram 

não ass inalando tais  questões ao 

preencherem o instrumento (no caso, houve 

um missing value em cada questão).  Para 

seguir com a análise,  e por entender que a 

ausência  de respostas,  nesse caso, não 

assumir ia um viés  específ ico nem que ser ia 

fundamentalmente importante para o 

entendimento analít ico das respostas,  as  

ausências foram removidas através da  

função ‘na.omit() ’ ,  do software R.  

O perfi l  motivacional de maior média 

agregada foi  o de Compreensão, com valor 

médio total  de 30,39. Não muito distante 

deste número, com segunda maior  

frequência média de respostas,  esteve o 

perfi l  de Valores (Md = 30,25).  Em 

sequência,  estiveram Aperfeiçoamento (Md 

= 27,25),  Protecionismo (Md = 22,35),  

Carreira (Md = 19,11) e,  por f im,  a 

caracter íst ica Socia l,  com média de 16,75.  

A tabela seguinte,  i lustra  os perfis  al inhados 

com seus valores de média geral agregada e 

também com o desvio padrão agregado 

destes.  Em relação aos desvios,  destaca -se 

alto valor comparativo encontrado nas 

respostas que mediam motivações por  

Carreira e Social,  com valores de 11,36  e 

10,49, respectivamente, o que pode indicar  

grande disparidade entre as respostas  

médias,  seja para mais ou para menos .
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Tabela 2: Médias gerais e desvios em cada perfil 

Tipos de 
Motivação 

Md (Média 
Geral) 

DP (Desvio 
Padrão) 

Valores 30,25 6,17 

Compreensão 30,39 6,34 

Aperfeiçoamento 27,25 9,37 

Carreira 19,11 11,36 

Social 16,75 10,49 

Protecionismo 22,35 9,70 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018). 

É possível identif icar  pela tabela anterior  

que, em anál ise de média geral,  os 

respondentes indicam que são voluntár ios 

na inst ituição por característ icas  de 

altruísmo e valores humanitários.  Ou seja,  

pode-se acreditar que doam tempo e 

esforços para o Vaga lumes com o intuito de 

ajudar aos outros,  sendo or ientados 

essencialmente por motivações altruístas,  

ao menos na primeira observação.  

O altruísmo como fator mais evidente pode 

ser relacionado com vários trabalhos que 

buscaram determinar  as motivações em 

organizações do terceiro setor:  Stukas et al .  

(2016),  Cavalcante (2014) e Si lva (2011),  são 

bons exemplos da relevância  do fator 

altruísta nos seus resultados. Ferreira et al .  

(2006),  apresenta em seus resultados que a 

principal motivação que leva voluntário s a  

realizarem seu trabalho é o fato de se  

sentirem úteis em relação ao papel  como 

cidadãos.  

Entretanto, fatores não relacionados ao 

altruísmo também possuem forte presença 

na amostra. Por exemplo, o t ipo de  

motivação que apresentou maior média 

agregada (Md = 30,39) foram motivações 

por Compreensão.  Nesse t ipo de orientação 

motivacional,  voluntários,  ao entrar nas 

insti tuições,  buscam estabelecer maior  

compreensão de determinados fenômenos 

com os quais estarão envolvidos,  ao mesmo 

tempo que objetivam desenv olver neles 

próprios,  habi l idades,  capacidades 

específ icas e  aumentar conhecimento sobre 

uma determinada causa.  

Essa análise,  se complementa ainda mais ao 

vermos que outro ponto de média agregada 

elevada foi  o de Aperfeiçoamento. Com esse 

t ipo de perfi l  motivacional,  o voluntário  

aponta que espera satisfazer questões 

referentes ao seu ego e desenvolver a  si  

mesmo, ainda que em paralelo esteja 

ajudando outros.  

Carvalho e Souza (2007) em seu estudo,  

apresentam nos resultados que a motivação 

correspondente ao que aqui  se  apresenta 

como Aperfeiçoamento, obteve o número de 

respostas com maior expressiv idade em sua 

pesquisa. Naquele  trabalho, essa categoria  
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foi  ident if icada como “Valência”.  Desse 

modo, bons valores  estão presentes na 

decisão de se  voluntariar ,  mas  não são os  

únicos que fomentam essa opção.  

Enquanto isso,  perguntas com 

caracter íst icas motivacionais de Socia l  e 

Carreira foram as que incidiram menores 

médias agregadas de respostas,  

respectivamente 16,75 e 19,11. Estas duas 

vertentes serem as de menor frequência de 

respostas,  demonstra que voluntár ios no 

Vagalumes não o são necessar iamente 

porque querem estreitar laços socia is ou 

mesmo o desenvolvimento de novas 

relações.  

Por outro lado, apesar de apresentarem as  

menores médias,  as motivações de Socia l  e 

Carreira possuem maiores índices de 

desvios-padrões,  o que identif ica os 

respondentes como uma amostra 

heterogénea quanto às suas motivações. Ou 

seja,  enquanto alguns marcaram com menor 

intensidade estes itens (muitas respostas  

em nível 1),  outros os mar caram com 

bastante intensidade (respostas 

concentradas em nível 7).  Em complemento 

a esses resultados,  S i lva (2011) encontrou 

em sua pesquisa a  motivação por Afi l iação,  

que aqui podemos tratar  analogamente 

como motivação Social,  que apesar de não 

ter obtido os maiores números encontrados,  

apresenta médias signif icat ivas para análise.  

Em complemento às informações da Tabela 

2,  e da anál ise das médias  agregadas e 

desvios,  identif icou-se como questão com 

média de resposta mais a lta a de número 

19, “Eu sinto que é importante ajudar aos 

outros”,  apresentando média de 6,97.  

Outras com boa representatividade foram: 

questão 16 “Eu sinto compaixão pelas  

pessoas necessitadas” ,  média 6,73;  questão 

14 “O voluntar iado permite que eu tenha 

uma nova perspect iva sobre as co isas” ,  

média 6,66;  a questão 25 “Eu posso 

aprender como l idar  com os mais var iados 

t ipos de pessoas”,  média de 6,65 e a 

questão 27 “O voluntariado faz com que eu 

me sinta melhor”,  com média 6,47.  

A alta incidência de respostas para essas 

perguntas corrobora o que foi  identif icado 

anteriormente, que em média geral,  os  

indivíduos que se voluntariam no projeto  

Vagalumes,  indicam que o fazem por dispor 

de valores essencialmente altruístas.  Isso se 

exemplif ica na média alta ao serem 

quest ionados se acham que é importante 

ajudar os outros,  pois tal  média chegou 

próxima ao nível máximo da escala.  

Em oposição, a questão com menor média 

encontrada foi  a  de número 11 “Real izar 
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trabalho voluntár io me al iv ia da culpa por 

ser mais afortunado que os outros”,  

apresentando média de 2,27. Próxima a essa 

questão, com média 2,65, está a número 4 

“Pessoas próximas a  mim querem que eu 

seja voluntár io”. Outras  questões de 

frequência média baixa são a de número 2 

“Meus amigos são voluntários”,  10 “É 

possível que eu faça novos conta tos que  

podem ajudar meus negócios ou em minha 

carreira” e 17 “Pessoas próximas a mim dão 

alta importância  para serviços 

comunitár ios”.  Respectivamente com médias  

3,11;  3,22;  e 3,43.  

Observa-se aqui que na amostra encontrada 

nesta pesquisa,  a decisão de vo luntariar-se  

sofre pouca influência de fatores sociais  

como o interesse de famil iares ou amigos 

que sejam voluntários  em outra instituição.  

Além disso, o engajamento no voluntariado 

não acontece por interesse de melhorias  

particulares relacionadas à carrei ra ou 

mesmo melhorias em eventuais negócios ou 

empreendimentos dos que se voluntariam.  

Comparando os resultados apontados com 

os dados de Bast ien (2015),  é corroborada a 

tendência de que indivíduos sejam 

voluntár ios com o intuito de ajudar aos 

outros,  os desafortunados e mais  

necessitados. Mas, que não deixam de 

buscar melhorias e aperfeiçoamento para s i  

próprios.  Além disso, convergem também 

com os resultados de Bastien (2015) o fato 

de que os voluntários,  em ambas pesquisas,  

não levam em consideração a pa rtic ipação 

de relativos a e les ao voluntar iado. Ou seja,  

não se dedicam em causas por influência  

direta de famil iares ou amigos.  

Seguindo o comparativo com outras 

pesquisas,  alguns dos resultados apontados 

por Taniguchi  (2012) condizem com os 

achados do estudo aqui desenvolvido. O que 

o autor encontrou como tipos mais comuns 

de atividades voluntárias são presentes no 

projeto Vagalumes, que é a  dedicação de 

esforços para at ividades de serviços e  

cuidados socia is.  Característ icas presentes 

na maioria das at iv idades que os voluntár ios  

do projeto desenvolvem.  

Observando os resultados de Wang, Mook e 

Handy (2017),  os achados entre as pesquisas  

convergem e divergem em alguns pontos. 

Principalmente, no fato de que para os 

autores,  os  voluntários o são quando 

possuem uma rede social  de amigos ou 

próximos, que comparti lham da ideia de 

voluntar iado.  

Nesse sent ido, os resultados da presente 

pesquisa apontam que a assertiva “Meus 

amigos voluntariam-se” possui uma média 

de respostas baixa (3,11).  Em contrapart ida,  
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na assertiva o “Voluntariado é uma maneira 

de fazer novos amigos”,  encontra -se uma 

média relativamente alta (5,35),  indicando 

que os part icipantes do Vagalumes ainda 

que não sejam voluntários diretamente pela  

inf luência de amigos,  buscam estabelecer 

laços com pessoas que parti lhem do mesmo 

ideal .  

Para análise mais aprofundada e a f im de 

corroborar ou confrontar os resultados 

encontrados na estatíst ica descr it iva 

apresentada até aqui,  decidimos agregar as  

cinco questões que compõem cada um  dos 

perfis  motivacionais  e assim identif icar 

informações específ icas referentes a  cada 

um dos seis construtos de t ipos de 

motivação. As informações estão r esumidas 

na Tabela 3 em seguida :

Tabela 3: Estatísticas descritivas das variáveis agregadas 

Variável Min. Max. Média Mediana Desvio Padrão 

Valores 4,2 7 6,065 6,200 0,69 

Compreensão 3,4 7 6,077 6,250 0,90 

Aperfeiçoamento 3 7 5,45 5,80 1,38 

Carreira 1 7 3,824 3,5 1,79 

Social 1 6,6 3,351 3,824 1,66 

Protecionismo 2,20 7 4,47 4,6 1,34 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018). 

Percebe-se então uma eventual confirmação 

do que as  anál ises anteriores apontaram. Os 

voluntár ios no Vagalumes, são em média,  

mais inf luenciados ao voluntariado por 

caracter íst icas de Valores e Compreensão.  

Enquanto fatores relacionados à Carreira e  

Social  tem inf luência média,  porém mais  

baixa na amostra aqui analisada. Isso se  

confirma nos valores de mínimo; nesses dois 

construtos encontram-se respostas com o 

menor valor possível  na escala adotada na 

ferramenta.  

Para aprofundamento dos achados, mais 

uma anál ise estatíst ica foi  apl icada, a  

correlação de Spearman.  Nesse ponto,  

buscou-se ident if icar  de que forma uma 

variável se re laciona comparativamente com 
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outras.  Ademais,  baseando -se 

essencialmente na interpretaç ão de 

resultados pelo método Spearman (1904),  

ident if icar se estas correlações são fortes  

ou fracas. A matriz desenvolvida com base 

nas informações dos respondentes,  está 

descrita na Tabela 4:  

Tabela 4: Matriz de correlação rho de Spearman 

 Valores Compr. Aperf. Carreira Social Protec. 

Valores 1      

Compreensão 0,29• 1     

Aperfeiçoamento 0,40* 0,65*** 1    

Carreira 0,32* 0,75*** 0,76*** 1   

Social 0,15 0,65*** 0,67*** 0,75*** 1  

Protecionismo 0,40* 0,67*** 0,86*** 0,74*** 0,86*** 1 

Nota. Significância: • p < 0,10; * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001. Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

Resumidamente, a correlação será alta 

quando as observações entre var iáveis (no 

caso desta pesquisa,  as funções do VFI)  

t iverem característ icas aproximadas. Por 

consequência,  será baixa quando as 

observações t iverem classif icação de 

caracter íst icas dist int as.  As re lações serão 

idênt icas no caso de a  correlação ser igual a  

+1 ou completamente opostas no caso de a  

correlação ser igual a -1.  Uma correlação de 

Spearman perfeita de +1 ou -1 acontece 

quando cada var iável é uma função 

monótona ideal na relação de ordem de uma 

com a outra (Spearman, 1904).  

Anal isando os valores  da Tabela 4,  observa -

se que as correlações mais altas partem da 

função referente a característ icas 

motivacionais de Protecionismo, em que o 

indivíduo busca o voluntariado para reduzir 

sentimentos negativos em si  ou mesmo 

problemas pessoais ,  tais como a culpa, por  

exemplo.  



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .12 ,  n . 33 ,  p .  2455-2479  | Setembro /Dezembro – 2018  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 2 i33.2476  

 

 

 

 
| 2473 

O Protecionismo apresentou correlação alta 

com a função Social  (0,86) e de 

Aperfeiçoamento (também 0,86).  Tomando 

como base as característ icas dessas três 

funções,  é poss ível  assumir que o voluntár io 

participante do Vagalumes possui tendência 

a dedicar -se nas ações do projeto buscando 

inic ialmente satisfação pessoal ,  indicando 

um viés de motivação ao voluntariado que é 

até certo ponto egoísta. Observando a 

l iteratura,  essa informação contradiz  

pesquisas que alcançam o voluntariado 

tradicional,  em que essencialmente as 

motivações são de caráter altruísta (Dunn,  

Chambers,  & Hyde,  2016) e outros autores 

já citados durante o  desenvolvimento da 

presente pesquisa.  

Complementarmente,  destaca-se como 

associação fraca a  correlação entre a  

variável motivacional  orientada por funções 

Sociais  e de Valores  (0,15).  Indicando que o 

respondente que se voluntaria  motivado por 

estreitar  ou desenvolver interações sociais ,  

não o faz necessariamente  por questões de 

valores,  como humanitarismo ou auxíl io aos 

menos afortunados. O contrár io também se 

estabelece,  pessoas de característ ica mais 

altruísta o fazem pelos valores que 

acreditam e não por questões de re lações 

sociais .  

Raciocínio similar se desenvolve na segunda 

correlação que surge como mais fraca, a  

existente entre a função de Compreensão e  

Valores (0,29).  Assumindo que o voluntár io 

motivado por Compreensão busca receber 

benef ícios de autodesenvolvimento,  

aprendizado e entendimento de suas 

habil idades através do voluntariado, quem o 

faz com essa caracter íst ica tende a não ser  

orientado por valores altruístas.  

Segue com associações mais fracas a  relação 

Carreira e Valores (0,32),  na qual a l inha de 

interpretação é semelhante com as 

anteriores,  quando o voluntár io se motiva 

por característ icas egoístas,  a questão de 

valores possui a tendência de f icar  em 

segundo plano.  

Em resumo, é possível perceber que os  

motivos que levam ao voluntar iado podem 

se dist inguir a depender da profundidade da 

anál ise estatíst ica aplicada.  Nesse sentido,  

pela interpretação das estatíst icas  

descrit ivas,  observando as médias,  estas  

indicam que os voluntários apresentam 

tendência de indicar que a motivação para 

que sejam voluntários é essencialmente 

altruísta,  já que a média das funções 

Valores e Compreensão são as mais altas 

(6,06 e 6,07 respectivamente).  
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Médias elevadas nessas duas funções podem 

indicar um certo viés para respostas 

posit ivas.  Essa or ientação posit iva de 

respostas  é abordada por Musick e  Wilson 

(2008),  que acreditam que viver  em uma 

sociedade onde ajudar aos outros é v isto 

como honrado e  estimado, as pessoas 

podem acabar por  exagerar os  quão 

altruístas  de fato são. Essa interpretação 

que trata da tendência de respostas 

posit ivas  pode ser melhor percebida  após a  

anál ise de correlação entre as  funções 

motivacionais,  como apresentada na Tabela 

3.  

Observando as correlações entre funções,  

como analisado anteriormente, as funções 

motivacionais or ientadas por Valores  

(caracter íst ica altruísta) apresentam baixa 

relação com as demais funções. De fato, as  

relações encontradas com base na função de 

valores são as de menor pontuação.  

Respectivamente:  0,29• para Valores X 

Compreensão, 0,40* para Valores X 

Aperfeiçoamento, 0,32* para Valores X 

Carreira,  0,15 para Valore s X Social  e por  

f im 0,40 para Valores X Protecionismo. Além 

das pontuações mais baixas,  a lgumas 

correlações são apontadas até como 

insignif icantes  entre a lgumas das funções.  

A própria ferramenta de pesquisa aplicada 

neste estudo se propõe a identif icar  

diferentes t ipos de perfis  motivacionais e de 

que forma os voluntários se dispõem a 

participar do projeto Vagalumes. Assim, um 

indivíduo pode ser em maior ou menor nível  

incl inado a voluntariar orientado por um 

determinado perfi l .  Identif icar esses perfis  é 

apenas uma maneira de ident if icar a  

disposição voluntár ia dos respondentes 

(CLARY; SNYDER, 1999).  

A contradição entre o que a estatíst ica 

descrit iva e as  correlações apontam, indica 

possibi l idade de que este estudo pode ser  

seguido ou complementado com nov as 

pesquisas para confirmar ou mesmo refutar  

os achados desta pesquisa. Sobre isso e 

demais observações da pesquisa,  trataremos 

em seguida nas considerações f inais  

5. Conclusões e Considerações Finais  

Desenvolvida a parte introdutória,  

referenciado o aporte teórico e após o 

percurso metodológico, o empreendimento 

da análise de resultados respondeu o 

objetivo da pesquisa que foi  o de identif icar  

quais fatores motivacionais  que levam 

indivíduos a exercer funções voluntár ias em 

uma organização informal pertenc ente ao 

terceiro setor.  No caso, o projeto  

Vagalumes.  
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O projeto, escolhido pelo a lcance de suas 

atividades na cidade de Campina Grande 

(PB) e especia lmente por ser um 

empreendimento de caracter íst ica informal,  

tem em seus part icipantes,  influências 

motivacionais orientadas em maior grau,  

segundo o VFI,  por perfis  de Valores e de 

Compreensão.  Em contrapartida, influências  

de teor relacionado à Carreira e aspectos 

Sociais são menos importantes na tomada 

de decisão ao se voluntariar .  Isso,  quando 

observamos número absolutos e as  médias  

gerais através da estatíst ica descr it iva.  

Observando individualmente as  assertivas 

do quest ionário,  estas apresentam a 

tendência  de confirmação de que os  

voluntár ios partic ipantes no projeto são 

adeptos a e le por motivos de carát er  mais 

altruísta.  Por exemplo, a média express iva 

de 6,97 (var iável  de 1 a 7) na questão “Eu 

sinto que é importante ajudar aos outros”,  

resultado bastante próximo ao máximo na 

escala adotada na ferramenta aqui uti l izada.  

Na medida que valores altruístas  i mpactam 

para que os indivíduos doem tempo e 

possam empreender esforços no trabalho 

voluntár io,  fatores referentes à culpa não 

apresentam grande impacto, como se vê na 

baixa média encontrada na questão 11 

“Realizar trabalho voluntário me al iv ia da 

culpa por ser mais  afortunado que os 

outros”,  apontando média de 2,27. 

Tampouco, a influência  de terceiros  é 

relevante,  já  que os voluntár ios do 

Vagalumes indicam que o são por iniciat iva 

própria e não por influência  de re lativos.  

Isso se conf irma com a média de 2, 65 

encontrada em “Pessoas próximas a mim 

querem que eu seja voluntário”.  

A f im de não se l imitar pela anál ise até  

certo ponto superficia l  da estatíst ica 

descrit iva,  optou-se pelo desenvolvimento 

de outras apl icações que viessem a atestar  

ou expor uma nova perspect iva sobre os  

achados anter iores. Nesse sentido, pelo uso 

de testes de correlação entre as funções 

motivacionais,  identi f icou -se que 

motivações orientadas por Valores  

(caracter íst ica altruísta) apresentam baixa 

relação com as demais  funções.  

Por essa anál ise,  é  possível assumir  que o 

voluntár io partic ipante do Vagalumes não 

leva em consideração exclus ivamente 

motivações de caráter altruísta.  Pelo 

contrár io,  possui a tendência de dedicar -se 

nas ações do projeto buscando inic ialmente 

satisfação pessoal ,  indicando v iés de 

motivação ao voluntariado que é,  até certo 

ponto, egoísta. O que se evidencia 

principalmente pelas  maiores correlações 

encontradas,  entre a função de 
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protecionismo com a função socia l  (0,86) e  

de aperfeiçoamento (também 0,86).  

Nesse sent ido e observando a l iteratura,  o 

achado de que a organização informal aqui  

anal isada é,  de certa forma, ocupada com 

voluntár ios orientados por motivações 

egoístas,  temos um resultado que contradiz  

pesquisas que alcançam o voluntar iado em 

aspecto mais ampl o e o voluntar iado 

formalizado em específ ico,  onde em l inhas 

gerais as motivações encontradas são de 

caráter a ltruísta.  

Apesar de entendermos o alcance do 

objetivo proposto, a  pesquisa encontrou 

l imitações que apontamos a f im de prevenir  

que estas se repliquem em estudos futuros.  

Como exemplo de l imitação, a quant idade 

de respondentes a lcançada foi  inferior  a 

esperada, a inda que o quest ionário tenha 

sido apresentado com antecedência aos 

participantes do projeto social,  metade do 

universo de pesquisa da inst ituição acabou 

por não responder,  o que pode ter  

inf luenciado na amostra trabalhada e,  por  

consequência,  nos resultados encontrados.  

Outra l imitação encontrada fo i  no que tange  

à l iteratura da temática,  principalmente no 

que se refere a ONGs e inst ituições  

informais de voluntariado, como é o caso do 

projeto Vagalumes, ambiente de estudo 

deste art igo. Entendemos que o  

voluntar iado,  o terceiro setor e mais  ainda  

as instituições que operam em caráter  de 

informal idade são dif íceis  de serem 

alcançadas,  justament e pela  essência  de sua 

formação mais “espontânea” e por 

consequência de disporem de pouco ou 

nenhum registro. Desse modo, trabalhar 

com pouca referência l iterária sobre este 

t ipo de instituição foi  até certo ponto um 

l imitante para a pesquisa.  

Neste sentido, recomendamos que novos 

trabalhos sejam feitos,  principalmente ao 

encontrarmos resultados que divergem do 

convencional já encontrado em outros 

estudos sobre o voluntariado. O passo dado 

por esta pesquisa serve como estímulo para 

que sejam despendidos mais esforços de 

pesquisa na área,  ainda tão pouco 

explorada, considerando que estudos sobre 

o terceiro setor bras i leiro são inc ipientes e 

que, especif icamente em organizações 

informais,  são ainda mais  escassos,  

incitamos que novas pesquisas surjam, a f im 

de contribuir para a gestão dessas  

organizações .
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